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INTRODUÇÃO 

Esse projeto visa a implantação da linguagem teatral dentro do ambiente escolar 

através dos jogos de improviso como forma de estimular a criação dramatúrgica autoral. 

Os jogos teatrais, são formas de trabalhar em grupos, desenvolvendo habilidades 

pessoais. Como qualquer jogo, possui regras a serem seguidas para a resolução de um 

problema/situação, sendo assim, um primeiro contato com a atuação dramática, dando a 

possibilidade de criar personagens e/ou cenas teatrais através de exercícios de atuação, 

dessa forma, construindo um texto dramático. 

O projeto será aplicado na Escola Estadual Pública, no período de Maio a 

Dezembro/2019, partindo do primeiro contato com a linguagem cênica através dos jogos 

de improviso, como fonte criativa de textos teatrais coletivos. Após o processo criativo, 

os alunos permearão por etapas de montagem teatral, como cenário e figurino, até 

realizarem as apresentações em forma de festival de teatro. 

O ambiente escolar proporciona poucas oportunidades para que os educandos 

desenvolvam algumas habilidades básicas que serão úteis para o seu futuro, como a 

expressividade, a oratória, a articulação e a comunicação. Dessa forma, através dos jogos 

teatrais e criação de texto dramático, inicia-se um projeto para desenvolver tais 

habilidades, proporcionando a aprendizagem de forma interessante e criativa. 

 

1. OBJETIVO GERAL 

Utilizar os Jogos de Improviso para contextualizar o conteúdo de dramaturgia, 

presente no currículo do Estado de São Paulo no componente de Arte, trabalhando o teatro 

para ser compreendido como linguagem artística e como profissão em suas diversas áreas
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e possibilidades. A partir dessa reflexão desenvolver a habilidade leitora-escritora, as 

relações interpessoais, o controle da timidez, o incentivo a apresentações no ambiente 

escolar como forma de expor os próprios trabalhos e criações. 

O projeto visa auxiliar os alunos principalmente nas dificuldades em exposições de 

ideias para o público em geral, onde muitos até mesmo deixam de realizar atividades por 

possuírem sentimentos como medo, vergonha, dificuldade de expressão, dificuldade na 

oratória, entre outros fatores que dificultam o seu desempenho e desenvolvimento. 

 É necessário compreender o processo de criação, fazer parte dele, ter o sentimento 

de pertencimento e explorá-lo em todos os âmbitos. 

 

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS] 

 Como objetivos específicos deste trabalho, podemos considerar: 

• Contextualizar o conteúdo previsto no currículo estadual; 

• Compreender a importância da linguagem teatral no desenvolvimento 

pessoal; 

• Compreender a linguagem teatral como parte das linguagens artísticas; 

• Estimular a produção de texto e leituras dramáticas; 

• Desenvolver a expressão corporal; 

• Estabelecer uma relação com os jogos dramáticos para estimular a 

criatividade; 

• Identificar dificuldades na leitura/escrita; 

• Desenvolver a leitura/escrita; 

• Desenvolver a capacidade de interpretação de texto; 

• Organizar trabalhos coletivamente; 

• Praticar as atividades propostas com a finalidade de desenvolver as 

competências e habilidades em que possuem uma defasagem. 

• Documentar todo o processo criativo para verificar os resultados alcançados. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Durante a rotina escolar, observa-se nos educandos, extrema dificuldade em se 

comunicar e expressar de forma efetiva, principalmente em apresentações de seminários 

ou atividades práticas e projetos culturais. 

Nota-se que a grande dificuldade está em vencer os próprios medos, como a 

timidez, o fato da exposição pública e a dificuldade de organizar as próprias 

apresentações. O que pode acarretar alguns empecilhos durante a vida adulta, seja nas 

relações interpessoais, na vida acadêmica ou no mercado de trabalho. 
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A partir desse cenário, observou-se a necessidade de se criar um projeto que 

desenvolva tais habilidades de comunicação, apoiado no currículo regular proposto pela 

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Os componentes abordados afim de criar 

o projeto são: O texto dramático, a criação coletiva e colaborativa, a experimentação, a 

compreensão da forma-conteúdo e a improvisação teatral, que se encontram todos dentro 

da linguagem teatral, conteúdo inserido na disciplina de Arte. 

 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

4.1  Jogos Teatrais – O Indivíduo e o Trabalho Coletivo 

 

De acordo com Spolin (2.006), o jogo teatral proporciona ao indivíduo uma 

liberdade para novas experiências, desenvolvendo assim, várias habilidades no momento 

de execução do jogo. É uma forma de criar maneiras de atingir um objetivo, notando que 

tudo é possível, desde que ele compreenda que cada jogo possui regras a serem 

respeitadas. 

Além disso, o jogo proporciona a socialização e interação para chegar a solução de 

determinada situação. Para isso, é necessário que haja acordos entre os integrantes para 

que o jogo aconteça. 

A situação de jogo permite ao aluno-autor um estímulo, para que aos poucos ele 

ultrapasse os limites impostos por si mesmo, enfrentando os próprios medos. 

De certa forma, aprendemos e nos preocupamos com os julgamentos do outro, e 

essa preocupação com a aprovação alheia, acaba por paralisar o lado criativo, onde perde-

se a capacidade de envolvimento, afetando até mesmo a aprendizagem. 

Na tentativa de se fortalecer, alguns indivíduos ultrapassam limites da linguagem 

teatral como forma de se exibir, já outros acabam por desistir. Infelizmente essa 

necessidade de aprovação vem do tratamento autoritário das famílias, escolas e 

sociedades, limitando as pessoas e a construção da personalidade. 

É necessário se policiar, principalmente no papel de professor durante a aplicação 

dos jogos, entre outras atividades, qualquer manifestação de autoritarismo, pois esse tipo 

de postura pode limitar o desenvolvimento do aluno. É importante ser cauteloso e 

demonstrar que a aprendizagem está ocorrendo, onde alunos e professor estejam naquela 

situação como iguais, trocando experiências. 
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A participação coletiva é extremamente importante, desde que haja nesse grupo a 

contribuição de todos de maneira sadia, afinal, é a forma de trabalhar os relacionamentos, 

onde o crescimento seja possibilitado para todos numa mesma proporção. 

“O teatro improvisacional requer relacionamento de grupo muito intenso, pois é a 

partir do acordo e da atuação em grupo que emerge o material para as cenas e peças.” 

(SPOLIN, 2006. P. 08) 

Ainda Segundo Spolin (2006), as atividades teatrais em grupos podem parecer dar 

mais confiança, porém para muitos, representa uma situação de desconforto, onde os 

medos da exposição vão surgindo, muitos acabam se sentindo impossibilitados de 

desempenhar uma ação, não havendo um avanço. Por esse motivo, é importante o 

professor certificar-se da livre participação, cada um a seu tempo e a seu modo, havendo 

respeito na limitação de cada um. É importante progredir, mesmo que aos poucos. 

A participação e o acordo de grupo eliminam todas as tensões e exaustões da 

competição e abrem caminho para a harmonia. Uma atmosfera altamente competitiva 

cria tensão artificial, e quando a competição substitui a participação, o resultado é a 

ação compulsiva. Mesmo para os mais jovens, a competição acirrada conota a ideia 

de que ele deve ser melhor do que qualquer outro. Quando um jogador sente isso, sua 

energia é dispendida somente para isto, ele se torna ansioso e impelido, e seus 

companheiros de jogo tornam-se uma ameaça para ele. Se a competição for tomada 

erroneamente como um instrumento de ensino, todo o significado do jogo será 

distorcido. (SPOLIN, 2.006, p.09) 

É importante destacar, de acordo com Spolin (2003), que o esforço coletivo na 

resolução de problemas levará a um resultado final satisfatório para todos os envolvidos, 

o que não ocorreria se o foco competitivo viesse a tona, praticando ações a qualquer custo 

para alcançar o sucesso sem pensar nas consequências que isso pode causar no outro. É 

de extrema necessidade trabalhar com os alunos, que nem sempre se alcançará o sucesso, 

porém, os valores humanos devem ser mantidos sob qualquer situação. 

A ideia dos exercícios é que eles se envolvam nos jogos para resolverem problemas, 

e sem perceber estarão trabalhando as próprias dificuldades através das relações 

estabelecidas em grupo. 

Ao final dos exercícios, deve-se realizar a avaliação conjunta, onde analisam pontos 

importantes como a concentração, a forma de solucionar o problema, a comunicação, as 

ações, pontos positivos e negativos e os questionamentos individuais proporcionados por 

cada jogo, derrubando aos poucos o medo do julgamento e reforçando a confiança e o 

respeito mútuo. 
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4.2 Os Jogos e a Criação da Cena 

A criação de uma cena, de acordo com Spolin (2.006), pode surgir da solução de 

um problema e/ou situação. Nesse momento os alunos podem começar a estabelecer o 

seu Onde, Quem e o Quê, para dar vida a uma cena. Eles estarão preocupados em criar 

movimento através da improvisação, sem a preocupação em conceber uma história pré-

estabelecida, ela surgirá através do jogo. 

Em uma estrutura de teatro tradicional, teremos sempre estes três elementos 

estabelecidos, sendo: Onde (onde se passa essa cena?); Quem (quem são as 

personagens que participam dessa cena?); O quê (o que essas personagens fazem neste 

lugar; ação dramática). E necessário se faz compreender essa estrutura tradicional, até 

mesmo para desconstruí-la a fim de criar novas possibilidades. (VIEIRA, 2015, p.99) 

Alguns jogos que podem estimular a criação de personagens, cenários e ações serão 

citados abaixo e poderão ser aplicados na sequência indicada no fichário de Viola Spolin, 

como uma sequência didática a ser utilizada em sala de aula. Esses jogos irão estimular o 

contato com a prática da encenação e da pantomima (encenação dramática), onde a partir 

das ações propostas vão surgindo os elementos principais para construção de uma cena, 

história ou situação. A partir dessas atividades, já será estimulada a criação coletiva, onde 

o grupo precisará se organizar para elaborar as próprias criações. 

O primeiro jogo a ser aplicado, será o “Quem sou eu?” (Ficha A98), que tem como 

objetivo trabalhar a construção de personagens e a interação com o mesmo, criando assim 

outros personagens envolvidos nessa mesma situação. 

O segundo jogo a ser aplicado, será o “Onde #1”: Construindo um 

Ambiente/Cenário (Ficha B3), onde os alunos tem como principal função demonstrar um 

lugar através da interação com os objetos que pertencem aquele ambiente, tornando-o 

reconhecível apenas por meio da encenação. 

O terceiro jogo a ser aplicado, será o “O que estou comendo? Cheirando? Ouvindo? 

(Ficha A37), onde os alunos deverão demonstrar através da pantomima, que ação estão 

realizando para que se torne identificável para o grupo observador. 

Seguem as fichas anexadas: 

 

JOGO 1: QUEM SOU EU?        A98 
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JOGO 2: ONDE #1: CONSTRUINDO UM AMBIENTE/CENÁRIO    B3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

FAUESP. UNIFICADA, v.2, n.3 (Maio-Junho/2020) 165 

ISSN 2675-1186 

JOGO 3: O QUE ESTOU COMENDO? CHEIRANDO? OUVINDO?     
A37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a aplicação dos jogos e a realização da avaliação de cada um deles, é o 

momento de compreender o conceito de dramaturgia e sua construção. 

5.3 – Dramaturgia 

A dramaturgia na escola, é uma forma de trabalhar a criatividade, a capacidade 

leitora e escritora. Inicialmente, é importante introduzir a criação de histórias com jogos, 
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como vimos anteriormente, deixando em evidência a espontaneidade e a criação 

improvisada. Na sequência, é importante registrar as criações, contextualizando o que é 

dramaturgia. 

De acordo com Renata Pallottini (2.005), a dramaturgia é uma técnica de 

composição de peças teatrais e afins. A palavra “drama”, é de origem grega e significa 

“ação”, ou seja, o ato de criar uma situação encenada, não necessariamente uma história 

de cunha dramático, triste, mas sim, um texto feito para encenação. 

Para elaborar o texto teatral é possível seguir algumas orientações, além disso, é 

importante ter algo a dizer que seja significativo, que parta do sujeito e alcance o outro, 

como se pode ver no trecho citado a seguir: 

[...] podemos dizer que o ponto de partida para a feitura de um bom 
texto dramático é a existência de um conteúdo a ser expressado, 
veiculado. Esse conteúdo pode (e deve) ser buscado em nós mesmos, 
em cada um de nós; mas ele vem por meio de nossas ideias, 
sensações, emoções, lembranças, observações. (PALLOTTINI, , p.18) 

Ainda segundo a autora, o texto possui elementos importantes em seu conteúdo, 

como a Unidade de Ação, que envolve toda a cena, onde um personagem tenta alcançar 

ou vencer um objetivo em meio a uma situação de conflito. Nesse momento já possível 

identificar o “Quem?” (Personagem presente na cena) e “O quê?” (Ação de cena), 

aspectos já trabalhados durante a vivência dos jogos teatrais. 

Para dar início a criação dramatúrgica, a ideia é utilizar como suporte um dos jogos 

propostos por Spolin (2017), que faz parte do seu Fichário de Jogos Teatrais, chamado 

“Construindo uma história” (Ficha A76). 

 

JOGO: CONSTRUINDO UMA HISTÓRIA      A76 
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Após a aplicação do Jogo Teatral, é o momento em que os grupos passam a tomar 

nota da história que foi construída e a partir dessa construção verbal, criar o primeiro 

registro, que na sequência se tornará o texto teatral. A partir do momento que o grupo de 

alunos internaliza a história criada, ela passa a ganhar identidade, tornando mais fácil 

definir e descrever detalhadamente os elementos principais que o texto deve conter, como 

por exemplo: 

• Título da história; 

• Nome e descrição da personalidade e aparência de cada 
personagem da história. 

• Inserção de Rubrica Inicial, onde destaca-se “Quem” é o sujeito 
que se encontra na ação inicial da história, “Onde” o sujeito se 
encontra e “O quê” está desempenhando na cena. 

• Construção de diálogo/história. 

 

Dessa forma, é possível construir em conjunto uma história que levará os educandos 

a compreenderem a importância da dramaturgia para o processo de encenação teatral. 

 

 

5. METODOLOGIA 

Para desenvolver esse projeto, num primeiro momento foi necessário realizar um 

levantamento bibliográfico acerca dos assuntos pesquisados, com relação a Jogos de 

Improviso e a criação de Textos Dramáticos na realidade escolar.  

O trabalho é de caráter descritivo e teve como fonte de pesquisa, o estudo do 

documento do Currículo do Estado de São Paulo que aborda Linguagens e códigos e suas 

tecnologias, foi complementada tendo como referência os livros das autoras Viola Spolin 

e Renata Palottini e a tese de mestrado de Karine Ramaldes Vieira, pela Universidade 

Federal de Goiás, no ano de 2015, encontrada na base de dados do Google Acadêmico.  

A pesquisa tem como principal ferramenta, a aplicação dos Jogos Teatrais: “Quem 

sou eu?”, “Onde #1: Construindo um ambiente/cenário”, “O que estou comendo? 

Cheirando? Ouvindo?” e “Construindo uma história”, presentes no Fichário de Viola 

Spolin e a utilização do recurso do texto dramatúrgico, desde a introdução ao conceito de 

dramaturgia, a exposição da estrutura do texto teatral para a construção coletiva de textos 

teatrais, sob orientação do(a) professor(a).  

O propósito é acompanhar e observar as habilidades desenvolvidas durante a 

aplicação do projeto no ambiente escolar. A análise será realizada com base na 
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participação em exercícios propostos em sala de aula, para alunos do 2º ano do Ensino 

Médio e a construção coletiva do texto teatral. 

O ponto crítico deste trabalho é justamente a falta de adesão e interesse dos 

educandos dentro das dinâmicas propostas em sala de aula. Muitos apresentam apatia, 

timidez, enquanto outros demonstram comportamentos de indisciplina e comentários 

inoportunos, até mesmo praticando bullying durante as atividades. 

Situações que serão levadas em conta e abordadas juntamente aos alunos, pensando 

em como solucioná-las através das atividades realizadas, fortalecendo o trabalho 

conjunto. 

Visa-se como conclusão do projeto, uma mostra teatral com apresentação das peças 

construídas ao longo do processo, para todo o público da escola 

 

6. CRONOGRAMA 

O cronograma de atividades propostas, foi montado com base nas necessidades 

temporais do projeto. Nesse momento, descreve-se cada passo desse processo e como se 

dará sua execução, para que fique clara a aplicação e construção coletiva dentro do 

ambiente escolar, obedecendo suas etapas na ordem estabelecida. 

Passo 1: Introdução a dramaturgia. 

Nesse passo, abre-se discussão para que os alunos compreendam qual o conceito de 

dramaturgia e sua importância para a construção de peças teatrais. Nesse momento será 

exposto aos alunos o conteúdo teórico e explicativo sobre a dramaturgia e seus traços 

estilísticos: épico, lírico e dramático, mostrando as possibilidades de construir textos com 

diversas características, seja utilizando contextos históricos, poéticos ou dramáticos. Essa 

introdução se dará, nas aulas previstas para o mês de maio. 

 

Passo 2: Sondagem e questionamento sobre o tema: A importância da escola, 
suas marcas e significados. 

No segundo passo, abre-se uma roda de conversa para abordar o tema proposto para 

a construção teatral. Nesse caso o tema abordado será o próprio ambiente escolar e seu 

impacto na vida dos educandos, frisando sua importância ou não importância, as marcas 

deixadas ao longo da vida escolar e os significados que a escola traz para os mesmos, em 

sua história, construção da identidade e do conhecimento. Esse momento é de suma 

importância, tanto na escuta e anotação para o professor, quanto no compartilhamento de 
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experiências entre os próprios educandos, que poderão utilizar elementos dos relatos para 

construírem uma história, um personagem, um cenário e as ações que envolverão a 

criação dramatúrgica futura. Essa sondagem se dará, nas aulas previstas para o 

mês de maio. 

 

Passo 3: Reflexão sobre os temas abordados para análise de elementos: Quem? 
Quando? O quê? 

No terceiro passo, os alunos em conjunto, irão refletir quais personagens, cenários 

e ações podem ser criadas a partir dos relatos de experiência no passo anterior e como 

seria possível criar uma história a partir disso. A reflexão se dará, nas aulas previstas 

para o mês de Maio. 

 

Passo 4: Aplicação de Jogos Teatrais para estimular os elementos: Quem? 
Onde? O quê? 

No quarto passo, serão aplicados os Jogos Teatrais que irão estimular a criação dos 

elementos principais para elaboração do texto teatral: Quem? Onde? O quê?. 

A aplicação ocorrerá no ambiente da sala de aula, onde os grupos receberão as 

devidas orientações presentes nas fichas de jogos teatrais do Fichário de Spolin (2017). 

Os jogos escolhidos para essas atividades foram: 

• Ficha A98: “Quem sou eu?” - que trabalhará a construção de 
personagens e a interação do grupo em cena. 

• Ficha B3: “Onde #1” - Construindo um Ambiente/Cenário onde 
os alunos tem o objetivo de demonstrar um 
lugar/ambiente/cenário através da interação com os objetos 
por meio da pantomima. 

• Ficha A37: “O que estou comendo? Cheirando? Ouvindo?” - 
(onde os alunos deverão demonstrar através da pantomima as 
ações realizadas, para que sejam compreendidas. 

Essa introdução se dará, nas aulas previstas para o mês de maio. 

 

Passo 5: Apresentação da estrutura do texto dramático. 

Nesse momento do processo, que ocorrerá no mês de junho, será apresentada aos 

alunos a estrutura para a construção do texto dramático, importante para a compreensão 

dos elementos textuais presentes no mesmo, sendo eles:  

• Título da história; 

• Nome dos dramaturgos; 

• Nome e descrição detalhada dos personagens; 
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• Rubrica Inicial; 

• Diálogo dos personagens. 

 

Passo 6: Produção do texto coletivamente, partindo de um Jogo Teatral. 

A partir da aplicação do Jogo Teatral “Construindo uma história” (Ficha A76), 

presente nas fichas de jogos teatrais do Fichário de Spolin (2017), os educandos 

constroem uma história oralmente, revezando-se entre os membros do grupo, que 

improvisam uma história falada. 

 Após o momento de jogo, os alunos deste mesmo grupo, reúnem-se para registrar 

de maneira escrita o que foi construído oralmente, partindo então para a construção do 

texto dramático, dentro das exigências previstas no passo anterior. Esse período de 

escrita do texto será realizado nas aulas previstas para o mês de junho. 

 

Passo 7: Revisão e estudo do texto produzido. 

Após a produção textual e o retorno do recesso e das férias escolares no mês de 

agosto, os alunos irão retomar suas produções para revisar possíveis inconsistências no 

texto, já com apontamentos do(a) professor(a), identificando pontos de melhoria. Após 

efetuar os ajustes, os alunos irão se reunir e estudar o texto teatral, já dividindo 

personagens e falas entre seus membros. 

 

Passo 8: Leitura Dramática. 

Após efetuarem os devidos ajustes e divisões de personagens, os alunos irão realizar 

leitura dramática em sala de aula, onde cada grupo exercitará a escuta do outro, podendo 

pontuar formas de melhorias. O(a) professor(a), pontuará formas de melhorar a oralidade 

durante a leitura e ao final das leituras dramáticas, será aberta a roda de conversa para 

compartilharem opiniões. 

 

Passo 9: Ensaios 

Após todos os ajustes realizados, finalizarão o mês de agosto, dando início aos 

ensaios de apresentação da peça, que poderão ser realizados em sala de aula, com escala 

de grupos ou em outros ambientes da escola, como o pátio, sala de multimídia e sala de 

leitura. Sendo assim, tem-se a previsão de executar os ensaios até o mês de outubro. 

 

Passo 10: Organização de figurino e cenário. 
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Enquanto ocorrem os ensaios, destina-se um tempo para que os grupos se reúnam 

e decidam elementos para compor os figurinos e identidade dos personagens e elementos 

que irão compor os cenários necessários para a montagem da peça. 

Esse processo durará de outubro a novembro, para a finalização de todos os 

elementos para a apresentação final. 

 

Passo 11: Apresentação da peça teatral. 

No último passo, será realizada ao final do ano letivo, uma mostra 
teatral, onde os alunos apresentarão suas peças, para as outras turmas.  

O evento deverá ser organizado, conforme a necessidade de duração de cada 

apresentação e a quantidade de peças a serem apresentadas. Levando em consideração o 

horário de aula dos educandos, para que todos possam acompanhar. 

As apresentações serão realizadas no espaço do pátio da escola, onde a plateia terá 

a sua disposição, cadeiras de frente para o palco, a serem organizadas conforme a 

necessidade de cada apresentação. 

Alguns recursos a serem disponibilizados para os alunos, serão: palco, cortinas e 

equipamento de som. 

 
7. ETAPAS DE TRABALHO REALIZADAS 

7.1 Aplicação de Jogos Teatrais 
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Imagem 01 e 02 - JOGO: QUEM SOU EU 
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Imagem 06 - JOGO: CONSTRUINDO UMA HISTÓRIA 

 

Imagem 05 - JOGO:  O QUE 

ESTOU COMENDO? 

CHEIRANDO? OUVINDO? 

 

Imagem 03 - JOGO: ONDE #1: 

CONSTRUINDO UM 

AMBIENTE/CENÁRIO 
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8.2. Produção de Texto Dramático 

Texto Dramático produzido pelas alunas: Caroline Medeiros e Mayara Santos - 2º 

Ano B (Ensino Médio) 
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Imagem 07 e 08 – Produção de Texto Dramático 
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